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Resumo

Diversos estudos e a experiência dos movimentos populares e de organizações

não-governamentais têm mostrado a necessidade de se pensar estruturas de

mercados alternativos para a agricultura familiar. A inserção desses agricultores

em mercados convencionais sempre encontrou limites, mesmo considerando que

os instrumentos da política agrícola, como as políticas de comercialização e de

crédito, estiveram, em sua fase mais privilegiada, voltados também para a

viabilização dessa inserção. A estrutura do mercado convencional se baseou

estritamente na comercialização de commodities agrícolas, condicionando as

formas de inserção do agricultor familiar. O fato é que a lógica de organização de

mercados convencionais não encontra correspondência na própria lógica da

organização produtiva da agricultura familiar, que originalmente se volta para a

diversidade produtiva e para a produção em pequena escala.

Frente à  dificuldade de inserção dos agricultores familiares, várias experiências,

levantadas na literatura, apontam outras formas de inserção no mercado,

sobretudo aquelas voltadas à  segmentação do mercado local/regional e que

exploram nichos de mercado (orgânico, institucional, solidário, com apelação de

origem, entre outros).
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Nosso objetivo é discutir as estruturas de mercados alternativos para a agricultura

familiar. Mais do que isso, serão apresentadas algumas contribuições de

experiências brasileiras significativas nesse campo como tentativa de demarcar as

possibilidades e os limites das novas estruturas de mercado para a viabilização

socioeconômica da agricultura familiar.

De maneira preliminar, podemos dizer que as possibilidades dessas estruturas

residem no investimento em produtos regionais, caracterizados cultural e

territorialmente; no estabelecimento de ligações de confiança com o mercado

consumidor para poder resistir à  concorrência; e nas relações estabelecidas entre

produtores, agentes mediadores (ONGs, associações, Igreja, cooperativas etc.) e

o setor público. Como limites das mesmas, podemos destacar o acesso restrito a

informações de mercado e a linhas de financiamento adequadas à s estratégias

alternativas de comercialização e a falta de organização dos produtores.
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